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O portal de 
oportunidade se estreita

Quem acompanha de perto a 
movimentação do governo federal 
no Congresso e nos municípios vê 
muitas nuvens escuras à frente para 
o Planalto dissipar. Primeiramente, 
quem foi auscultar o sentimento 
das bancadas a respeito da Medida 
Provisória 1185 descobriu que a maioria 
dos parlamentares sequer tem ideia 
do que se trata e não quer saber de 
rever ou cobrar imposto de quem 
recebe benefícios fiscais. A medida, na 
prática, inclui na base de cálculo de 
tributos federais os benefícios recebidos 
de ICMS, e permite que o imposto 
resultante seja usado como crédito 
fiscal, para compensar outros débitos ou 
ressarcimento em dinheiro. O governo 

tentará explicar essa possibilidade de 
usar como crédito para pagamento de 
tributos, mas a vida não será fácil.

Para completar, temas como ampliação 
de emendas impositivas, fatiamento 
da reforma tributária e, de quebra, os 
primeiros acordes rumo às eleições de 
2024, indicam que a janela de aprovação 
de propostas que oneram o contribuinte 
está se fechando. Para completar, o 
discurso de que é necessário ajudar o 
governo para proteger a democracia 
também perde força. O governo, porém, 
conta com a experiência de Lula e do vice 
Geraldo Alckmin para segurar as pontas 
e evitar grandes solavancos políticos. Até 
aqui, Lula aprovou tudo o que quis. E 
pretende continuar assim.

CURTIDAS

FAIXA DE GAZA

Nova chance de 

voltar ao Brasil
Anúncio de reabertura da fronteira deu esperanças ao grupo 
que aguarda há mais de um mês para ser repatriado

U
ma informação de que 
a fronteira seria reaber-
ta hoje reacendeu a es-
perança dos 34 brasilei-

ros que estão na Faixa de Gaza 
aguardando para atravessar pa-
ra o Egito e serem repatriados de 
volta ao Brasil. O grupo aguarda 
há mais de um mês para escapar 
da zona de conflito.

Segundo a agência de notícias 
Reuters, a autoridade da frontei-
ra de Gaza anunciou ontem que a 
passagem terrestre de Rafah para 
o Egito será aberta.

 Na última sexta-feira, o mi-
nistro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, informou que os 
brasileiros haviam sido incluí-
dos na lista de estrangeiros au-
torizados a transpor a frontei-
ra. Mas a passagem permane-
ceu fechada desde então.

“Acabamos de receber a notifi-
cação de que hoje a fronteira po-
derá ser aberta. Quem vai conse-
guir sair amanhã são as pessoas 
que estavam na última lista. Se 
entrarem os feridos primeiro, fi-
ca bem mais fácil para nós en-
trarmos”, disse o palestino-brasi-
leiro Hasan Rabee, em um vídeo 
postado nas redes sociais.

O embaixador do Brasil na 
Cisjordânia, Alessandro Can-
deias, informou que o comboio 
de ambulâncias com feridos 
atingidos por bombardeios no 
norte de Gaza, que tem priori-
dade na passagem pela fronteira, 
não consegue chegar ao sul, on-
de estão os portões para o Egito.

Candeias disse ainda que, 
desde ontem, a equipe médica 
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PL em chamas

Não é só em São Paulo que o PL 
enfrenta problemas. A direita gaúcha 
calcula que haverá uma debandada de 
pré-candidatos do PL de Jair Bolsonaro 
rumo ao PP e ao Republicanos, partido 
do senador Hamilton Mourão. Os 
bolsonaristas não engolem o presidente do 
partido no Sul, Giovani Cherini,  
oriundo do PDT.

Veja bem

No caso de São Paulo, embora Ricardo 
Salles já tenha em mãos uma carta para 
deixar a legenda e converse com pequenos 
partidos, o ex-presidente Jair Bolsonaro 
pediu que ele espere um pouquinho. 
Quem tem tempo, não precisa ter pressa.

Mais R$ 23 milhões para 

Assistência Farmacêutica

Enquanto uns brigam na política, 
o Ministério da Saúde trabalha. 
Municípios de baixo e médio Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) vão 
receber uma boa notícia esta semana: 
O governo vai editar uma portaria para 
regulamentar a transferência desses 
recursos, de forma a permitir que essas 
cidades possam aperfeiçoar a estrutura das 
farmácias de postos de saúde e centrais de 
abastecimento farmacêutico. Até o final do 
ano, serão 3.858 municípios inscritos, que 
totalizará uma cobertura de cerca de 70% 
das cidades brasileiras.

Mais um que volta

Por meio do Programa Nacional 
de Qualificação da Assistência 
Farmacêutica (Qualifar-SUS), o 
Ministério da Saúde já havia destinado 
R$ 38 milhões em 2023 para esta 
finalidade. Desde 2019, o Ministério da 
Saúde não realizava novas habilitações 
para esse tipo de repasse.

Para por aí/ É pontual o elogio do 
deputado Rui Falcão (PT-SP), uma 
das referências do partido, à atuação 
do ministro da Justiça, Flávio Dino, 
por defender a soberania brasileira na 
prisão de pessoas ligadas ao Hezbollah, 
suspeitas de planejar um atentado contra 
israelenses no Brasil. “Neste caso, ele foi 
muito bem. Tenho críticas em relação a 
outras áreas, como a segurança pública”, 
diz Falcão à coluna.

E o STF?/ “O presidente Lula é quem vai 
escolher, mas eu torço por Jorge Messias”, 
diz Falcão, referindo-se ao Advogado 
Geral da União.

Por falar em Dino.../ Entre deputados 
de outros partidos, o ministro vem sendo 
chamado de “Dino Henrique” , uma 
referência ao ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, que, quando foi 
candidato a prefeito de São Paulo, perdeu 
e ficou famosa a foto de FHC sentado na 
cadeira de prefeito antes da hora.

Semana de dois Cês/ A semana será de 
calmaria e calor em Brasília, por causa 
do feriado na quarta-feira. O Congresso, 
por exemplo, estará praticamente em 
recesso branco. Ou seja, funcionará sem 
votações e com poucos parlamentares.

 (crédito: Luis Nova/Esp. CB/D.A Press)

da Aeronáutica, que aguarda no 
Cairo para acompanhar o grupo 
de volta ao Brasil, está prestando 
atendimento médico e psicoló-
gico aos brasileiros em Gaza por 
meio do WhatsApp. Os profissio-
nais orientam, por exemplo, so-
bre hidratação e alimentação. A 
aeronave da Força Aérea Brasi-
leira aguarda no Cairo, no Egito, 
desde o dia 18 de outubro, pa-
ra trazer os brasileiros de volta.

Sobre uma possível “segun-
da lista” de brasileiros a se-
rem repatriados, o embaixador 

esclareceu que “não há nada 
ainda de concreto”.

“Nossa prioridade absoluta é 
concluir a retirada do primeiro 
grupo de 34”, salientou. O grupo 
é formado por 34 pessoas: 24 bra-
sileiros, 7 palestinos em processo 
de imigração e 3 palestinos fami-
liares de brasileiros. São 18 crian-
ças, 10 mulheres e 6 homens.

Desde o início dos conflitos 
entre Israel e o grupo extremis-
ta Hamas, mil e cem brasileiros 
que estavam em Israel já foram 
repatriados, em seis voos da FAB.

Acabamos de receber a notificação de que 
amanhã a fronteira poderá ser aberta. Quem vai 
conseguir sair hoje são as pessoas que estavam 
na última lista”

Hasan Rabee, palestino-brasileiro
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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RECONHECIMENTO
SINDIVAREJISTA HOMENAGEIA A PAULOOCTAVIO E SEU PRESIDENTE

O Sindicato do Comércio Varejista do Distrito Federal (Sindivarejista)
homenageou 11 empresas e personalidades com o Mérito Varejista 2023.
Entre os agraciados, estava a PaulOOctavio. A premiação reconhece atuações
empreendedoras de membros da entidade e da sociedade que contribuem para
o fortalecimento da classe econômica e o desenvolvimento da capital federal.
O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, destacou que esta
edição da comenda homenageia o trabalho sério e árduo de empresários
que fazem pulsar a economia. “Eles merecem o nosso reconhecimento. Geram
empregos e renda. Trabalham de maneira incansável”, destacou. A entidade
reúne mais de 30 mil empresas.
Após receber a homenagem, que recebeu ao lado da mãe, Wilma Pereira,
Paulo Octávio destacou o papel dos pioneiros de Brasíl ia na construção do
varejo. “Quando cheguei aqui, em 1962, o comércio era incipiente. Hoje, Brasíl ia
é um polo do Centro-Oeste, com um enorme potencial”, afirmou, elogiando
ainda o Sindivarejista. “Tenho admirado bastante a gestão do Abritta. É o setor
produtivo que faz o Brasil crescer”, completou.


